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Companhia e Espécies Pecuárias 
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Palavras-chave 

Cuidados de enfermagem veterinária, animais de companhia, espécies pecuárias 

Resumo 

O presente relatório de estágio tem como objetivo descrever as atividades 

desempenhadas durante o período de estágio curricular, e o desenvolvimento dos 

cuidados de enfermagem num caso clinico 

Este estágio curricular foi realizado no Centro Veterinário de Estremoz, situado na 

cidade de Estremoz, onde teve a duração de 15 semanas, tendo sido orientado pelo Dr. 

José Carlos Cortes.  

De forma a melhor compreender duas diferentes áreas da veterinária, foi estabelecido 

um plano de trabalho entre os cuidados de enfermagem veterinária no campo com 

espécies pecuárias e um outro em clínica com animais de companhia. Foram assim 

executadas diversas actividades práticas como a preparação do material clínico e o 

auxílio ao médico veterinário.  
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Abstract 

 The present internship report has the objective to describe the activities 

performed during the trainee time, also developing the veterinary nursing care in two 

pyometra

The internship took place in the Centro Veterinário de Estremoz during fifteen weeks, 

guided by Doctor José Carlos Cortes.  

For a better understanding in two different veterinary fields, it was established a work 

plan between veterinary nursing care with livestock in the countryside, and another 

one in the clinic with pets. Thus, it was performed several practical activities such as 

preparation of the clinical material and assistance for the veterinary doctor.  
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